
arai
1':�ho.:par�' rnirn, Senhor Presidente, que ao emergir a nação

tia 11{ ,te, dJtatorlBl<enl que se debate'! .�Ü) Ionqos anos: que :

ao a,', ranhecer ,pàra a liberdade, reinte;F::da na posse dcsí n.csma'
'

p�lo ,!esapares:l:?::J,;" d2 uni regime -- que foi vergonha e opró­
lHO p::,ra_ o nü:n povo: qllé: na hc;.:3 em que a alma mesma do
Brasi., ancíosa e ehei!!: de c.:qerança, se volta para a l-lssembléia
Cons'ítuínte de 46, 301);'2 cujós 'hcmbros j::2,;a a tarefa ingente
nas glorios[!s. de. c:�scD'nlr .ao país, em dcfinitive,. o retorno a
sua vida' d" .nocratica, -- tenho para mim, Senhor Presidente -.­

que n�nhum problema se nos apresenta til) importante para a

gétrentlú
.

do ]cslJbei{;cilnento e, conservação da democracia em

�erras brasileiras, quanto o .rcíerente à 'autonomia dos munlcípíos -
• íonte em }íU2. t2VC. o seu -nascedouro a própria idéia de líber-
•• dade -o- vale' dizer, a própria democracia. -

.

�.i. 1 !�Ujto.S. Já .aqu'i.desta .:ir.Ibuna, representantes de vários .partl��
GOS, Impressionados cem o nosso atraso e no afã patriótico de

'. demonstrar onde o mal leu:;a 3S suas raizes e qual o remédio
que 52 110S. deve sugerir, emprestaram sua autoridade li' tese que
me. proponho debater: os Srs, Horácio Lafer e Alde de Sam­
p�io, en�. trabalhos. noiáv.eis; ,os Srs. 'I�ário I�lasagão, Hermes
LIma, Ahmo Arantes, Gorlofrerlo Teles, Otacílío Café Filho e taI1�·
tos o.rtros.. €rn discursos niemoráveís que, valem por urna lição
e uma advertência. . , .

. .

,

. As-siras, como uma contribuição modesta à solução de pro­
blerna tão relevante, junto' "'5 minhas palavras embora sem aquela
autoridade, E, em O' fE:zendo, cumpro, não apenas um oostulado
inscrito no programa da Çffilã�) Dernorratíca 'Nacional, partido fi

C!�e me hauro de pertencer; mas também, uma obrigação assu..

rnida para com o eleitorado da minha terra - onde l'l vida
municipal atingiu a uma florescêncía talvez sem igua( na vida
polít'ca brasileira. _

Para comodidade de explanaçãó, .assírn dividirei 'o assunto:
l°) Sendo a idéia da liberdade inerente ao conceito de de­

rnccracía e fundsmental ao de 'autonomía munieípal, a existência
da democracia depende da extensão das franquias

'

muaícipaís.
20) O. que se compreende por autonomia: municipal?
3°) .

Como' tomar cOllcreto e efetiva a au1onomia do rnunkíoio?
Primeiro

. ..

Que idéia de liberdade. e da essência mé:iuiUf da dérriocra­
da, não care2"e demons·tradci:

. Desde fi 'mais 2noga .concepção, a de:AristQteles� até li con-

" _Á ceitUi1\.ãO.'. �l'ljs
.... mOG.'erna dz

.. d.em?C:'aCÍEi d'.e
.. 1105S.05 dias, '.0. senti-�.''JJ-,

menIe de llberdade sempre lhe 101 presente. .

.

.

. i'- Se para o filósofo greg:J já o principio fundamental do go-
vêmo democráíko era a liberdade, porqt�e é o umro regime em

que c'ida um vive como quer, 'ainda hoje levanta êle o seu edi­
fício r;olítico sôbre o mesmo alicerce.

"As democracias modem8:s báseiam-se sempr� na livre ma,..

nifestação da vontade", afirma Francisco Nitti, (in. A Dgmocrada
pág. 34) para concluir que "iôda. ferma de: governo q'ue pre­
tende fazer viver os homQns conforme uma ordem prestabele­
cida, é a negi;!ção da liberdade" (op. clt. pág. 36) equivale a dl�
zcr: ê a negação da democracia, A liberdade, é .o clima é o

"habitat" da democracia. Democracia sem llberda:dQ é parad.ox.o.
Por outro. lado, se. olhai'mr_)s retrospectivamente a hisÍ:'>riff

rara supreendcrmos o mom-e.nto em que surge no cenário a idéia
m!mici\Jôlísta,

.

observ8remos que S'2 a há de ir buscar ás \_jdad2's
itaHcm:::s da idade média; que seu bêrço. se situa naquela quadra
m�ie;'é!J,' em que a luta contra .o feudalismo, isto é, a luta da
liberdéde contra a violência, nos trouxe como vitória a liber:'

. fação das comunas de cujo espitlto deriva .o municipalismo.
Cl'lstw Nlmes, no seu clássico livro "Do Estado Federadú"

ijssim ensina: ,

"Dessa re<ição contra o feudalismo, ajudada pela influêll�
eia do dir,eito canõnko, pelos padres e pelos juristas, e C3pi�
t�n:>c:d(j . peIa burgüesia, que·.a Realeza açulou contra os se�

nhees reilrtaes e a liobreza '---c- nasceu o municipalismo" (obr.
çit ..

:. pág. 36_'� •
1

_

P. igr-eja católica, teve papel saliente na preparação do ter ..
te-IIO com a crelêção dcs paróquias qlle foram, Iógicamentc, o

pimf':'� passo. para a emaI1dpação das populações. Em tõrno
ún. m:;cúlod<' eclesiástica, como ensinam .. os historiadores, rcu ..

niHim,,'�e os h8hiténtes 'do lugar, a princípio, para tratar dos seus

int.el Q ,e;:;
.

mais priv2dm, -como () seu cçmpo, ,a sua indústria e

mais
.

nJ.i:: pEra tratar de inícrê:;ses mais genüs, como o cuidado
CO-fTi· i;Y,' pobrES, n irrshuç!l:; e outros que diziam lespeito ii co�

nlUn�d'::de, li !
. :

r> i, d>:ssa nzcessidcde- (1e .def,�sa indIvidual e coletiva Wil··

Tr-;:1 03 c;Q'nhores do. feudo, se o]'i�]í:1ou Q3Se espirita de lHdepen�
-dênciç, <'ssa ânsia de íibe�t'1çã(.) que ,ger3ram uma das· maj,; �;ran­
diosL'.�' !U;'5::; contra. a opr2ssãe:,

.

fix3das pela. história, luta que
mc.str haver o sen:ill12l1to dé Hb\?ídl'dc presidio ao nasdménto'
da Í-c1.:::1 lTIunicípeHsta - foi fi semente de que brotou.

F· :�.� c�):í.rif0 de reação cantl'g o POd2T central,. de �man�
cipaçfr,' co.ntra a rtbsDr(ão, que fci, enUio um fenÔI11'e110 conti­
,··j;en1a;

.... constituiu, ê. óbvio, também a característica do tnul1icipa�
lismo 00rtugnês . Qj.11 . que Ó no,-,,,,::, 'lança as suas raizes.

. É de João. BarbaIho, H{)S . ensimir a história. que .. nos p.'ií5(�'S '

em CF:� m(1iores sao as liberd;:dcs municipais, maior $cr ramb2iTI Ifi re,sit;tência que oferecem à tirania. .

( "
.

Da verdade dessa übserl.!âção, tivemos o exemplo mais .Íri-

II
. "�-'-",- � :

,z8nte' em nossá própria casri - 'para assegurar a iniplantaçãó .,' ...

da dr�Eldura de ·37;.' cortou-se pela raíz a autonomia dos ,nu- !.
-_

...
""",

..

--_ .._'_
.---,-.---.-----------------'nkípios; '. -'f .< ,*1 .:,,(;!/� C';UZE IRO Prefiram a. fa.rinh.18Se' quizemlOS, pois, garantir a

.

democracia entre Ms, se há I_�"\ .

.' -:. li

cIG! assentar na Constituição que nos regerá, de maneira. indjsfar�

.l'-�"" '. P4""""'.O.-I'N---U'-O ..' fabriCaoa fi,eloçável, irreforquívd,. a.' autonornia .

municipal.. ..

.

ti'

, : ..• "�Sóm;!llte ti ôeJnocraCÍU em bBse popLtlar, diss{! êsSc emitlen� JO I N V I II E

m

,_...•.: ..

'-,

I

----,._"'�...:'"".

, i
ft �·!r!ud? B ,] lealdá- I
dfi ';3 r6Ul'�m �\lHm�!? I
li ,:rima 8 ii Irtllç&rr �

,,:ão pro��1
E

Mslutill(l
(1..8 So,oo­
Cr$ 8.5,00
;;1'$ 0.40

�,-=--�-----.

A ;.·...·�,..f.t.:.'..'l:.i'-.:,l·,.··1..s:
,h� -..;;;.. �erh�6gi'l-R'!

1_U.'....Ult!f;
-c� ... :;..� .......

e, íncomparávet líder que é Octávio Mangabeira, salvará o Bra­

.1 síl, enterrando de ve� o monstro de 37, Mas, como concretizar
./ esss verdade, se autônomos n-30 forem 03 munícípíosv Porque
l0. n:;midpiQ é a célula em que se organiza, estrutura, constroe,

I fínalmente,
em que se argamassa e fundamenta a vida. não acenes

adm.nistretivn, 'Sedio. também politica da nação. É �o mu�icjpio
I que se prepara o pais para a vida democrática;
I O insiqne Victor Konder, .rnunicípalista convicto e íntransi­
! gente, em

.

memorável discurso proferido em Blumenau quando
: do seu retorno de exílio, fazia nêstes t2rmos a sua profissão de 1>l!J1[.',�.;,•.:,!i�lerift. da.i fé s,:br\?: o assunto em debate:

. �\L., :fiIj� lU

'I' "l'r1ais do que nunca creio. no Munidpio como príncípal Faze'ndafa�Qr. de renascimento politico, de restauração moral, de res'td�·
....

-.

I b',,�e?mc�to do cu�so de .11:::'35a hi:=t.ó.iÍa e tradições., abando- Im ... r,·,�",,,9n 016 maqu·nart\!Sn: das pura a adoção de formulas exóticas, de volta a terra que
mR�n �jj..,ul'.i lBilP J III

I é alma e CGi'pD da Pátria, criadora e formadora, de gemções, de s!�jd';:3 a licença prv i a
J re.ômo à fazenda, BD engenho, ao arraial, onde primeiro se

R ; \_), 19 (C: .8,) o- Q� diretor

I ru -nifestcu o sentimento de solidaríetlade patrícia e surgiu a
déis· ndas internas .tr:ãnstnitiu

.

B; ssílidade". " a02 nspetorea das alfámit'!gas
:=:im, porque é no rnunicipio que se apresta o cidadã') para

e aI u mistradores das. mesas de
: o S I primeiro contacto com a pátria; é nêle que se fixa o nosso'

ren:' ,alfandegé!-rias o teortío

! pi! i' o centro de interêsse 'c atividades e ondl? S'2' formam as j ofir abaixo,
. dí�igido" áqú�la

! DC:: '.s piimeiras !igeções afetivas; é aí qué () cidadão recebe a 1 dír� \ -la pela Carteira de. Ex..­
Sil1 -;_rJuCEição poiitic8 primária, no conhecimento que toma, dos \ ron" Çi'O e, Importação do Bal1-
prof emas locais e no interêsse que mú:stra no resúlvê�los; é i co d· !irasi!:

.

lá c ·c se aprende a es::olher o '�vir p:,obus" e a assembléia dos I "p 1'.<l a� proviqendas que v.

"ho ;;ms bons", como se' dl.amou ao cmse.Iho municipal nos pri- I ex, h nver por :hem determinai'
rr.if )$ tCir.piJS do municipalismo POI'tuguês, para dirigirem' a vida. ! corro 'icaInos que, de acordo

[-:01; -"::o-edministrativa ,da comuna.
-

É fazendo do J)0daço de chão i com portaria n. 259, b� ixada

;
em '>le nascemos n nossa pequena pátria, que declaramos o nosso : em 24' de maio ultimo. pelos

I prim::ro amor à páhia grande, No entanto, o desenvolvimento
l mirá, ro da Fazenda e das Re­

i dêss' sentimento salutar a_ que dlamamos' bairrismo, sentimento
.

Iaçô.·, Exterioí.es e �ublicadas
! que -(I tem contribuid'o para inten;,.�i.fkm e unifIcar, pilo culto à e p1 ,licadas no "Diario Oficial'"
t

- -

J 1 I' 't'
.

f' t· b' t· tI' seç-� f,' .paa-ina '-181.6" de 2i'.fi�I refi ilO oca" o Btn')r pc a PR na mmor, 01 am em ex m o pe o J::! v

j'
"E�r .'10 Novo" como prejudicial à unidade nacional, esqlleçido cari sujeitas ao .tE)gime de

?ti r éluistral liçãO. de Sarbalho de gue. pr€Ci;;amente êss� patri�� lic<: previa, .itistituido pela

,1lSfJ7 !o{'al, de SI mesmo si?reno, mtenso; duradouro, e 11 la!� I pGr--,' 'a n. 7 de 22. de janeirQ
l do rütíÍotislT!o nacional. "de iS: as importa-çõe.S":de má..

I' i1 autonomia dos trfunidplOs., proclamava Ruy, é a neces�

.

quij� e equipamentQS us-:tdos,

II
sidg; ':- C��itfJ! na' educ"lçã� (I-etn�

..... rn.·
tíc�..

dQ l?ôis:...
E o dizia SenhDrI' reco �cionados ou não: dEt ·uti··

Prr2:: ::leme, porque o regime democranco e, antes de tudo, uma liz;i(. indUiitriaI, exc�tü�da. A�IJ

esco�] de civismo, onde. ,se aprende o respeito à lei, à l!.Llto- ..COOI [ajas até 27 db P.l8S' re­
. .'

'

, .(C.o,'.ntinÚa Ii,a 2a· pag.)
cem !Fido, se' embartàdkl_ den-
tro 60 . dias, a captar dessa.
dat desde que, a cJ:'iterio dos
con cs ou das mi.ssõés' dipl6-

I
ma, ..:S encarregadas de ser�

Indústria e Comércio ços "J_osuiares, fíqufi --provado
. '

, ,qUt ·t m·'quinaria não é obso·
!HTi" ,m a BUS djg.tiog'uidA cth:nteJa

<

e fav!)recer!ores qU011et, 3 :;� encontra em perfeitastraí, ·'feriI'Sffi o f'I(-·U t'scritürio e df'iJüsito pI:!ra {� Centro IC(J\� _ :/ies de fundamento;"
fi Rm'§ 15 de Navembro H- 1422 i _"

(Predl0 Luiz Rtschbleter):
., I 'UNC1EM 'l'B."3TB OlARia

f ond:- ez;peraru ser favorecidos corri. as estimadas ordens I
-_ ...

da �; la preQ.8da fre,guezl.a,' I
Blum�nau. 20 de Julho da 1946 2'n!

.."'-." .....--......,.__ • ..,.__.�_.
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MASSA EXTRA.. tlUTRI
.:& TIVA �RRR 'OMS'

H ; 19 (c B) '- Está COIl­
Erro " GfiéiaJrnente <) aouoda­
da y . te,' do, gCil erai Eisenho.
\ver L,j t.5r-asiL
O ai <:hefô do Estado Maior

!
do 1: x.'�rcíto dos Est'ldo'3 Uni­
dos ' grande c�ndutor d� guer­
ra Cl·!".l:'a o EIxo dtNera estar

I no R'0 em agosto proximo. As
autori]ad"des militares e o 1<0,
veroo brasileiro estão organ;z�u�
do um programa de excepcio­
nais n']menager.s ao famoso ca­

bo de guerra, cuja. visita COllS'

., tituirá uma honra e'pecial pM'�
Q Brasil,

Andreza Campos da Luz
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riclad.es 'e às' instituições;' �m 'que se nos, ensína a amar fi Iíber­,,' dâd:e e principalmente a respeitá-Ia; na qual aprendemos os prtn-
',cípiOs de: t,'1oralk!ade pública que devem nortear a conduta dos
qovemántes, princípios que constituem, por assim dizer, li vir­
rude da república como afirmava Montesquieu e dos quais an­
damos tão carecedores nêste Brasil..

; Dessa cartííba de ensinamentos democráticos" é porem, no

TIiUlJkipio _ que se aprendem as primeiras letras, É daí, dessa cé�
lula: mster da nacionalidade; que somente poderá brotar o re-
nascímento- politico- do nosso pais, ,

'

,

, ,': • Estamos Senhores Constituintes, numa encruzilhsda em que
por tun dos caminhos se. chega EO regime «íemocratíco e {:OnI que
o outro nos leva à via .sínúosa e áspera do govêrno autorttario;
Está em nós Indicarmos ao Brasil a estrada a seguir, Talvez
'nul1ca mais se nos apresente esta oportunidade. Não a percamos.
Jmr;lantemos de vez em. nosso país o regime democrático único
digno. de SQr vivido por um povo lívre, E êste apêlo vai CDm

vistas, principalmente, à maioria sõbre cujos ombros pesa a

'respOnsabilidade, em última análise, de abrir as portas
: ii ver- : Senhor senão o Rei ou seu Filho, ou quem vós os do Conselhodadeira democracía 9i.O 'pais; Por

.: isso lembrarei aqui .a exorta-
.

quizerdes": assim resava um dos forais daquela época.:t;ão feita pelo Sr. A.curdo Torres, hoje um dos suh-Iideres d(} Foi esta, a de escolherem os munlcipios {JS seus gwcrnantes,maioria, à assembléia Constituinte de 34: : na história do municipalismo, a mais alta conquista. E a tra-...

"Não retrogrademos, Sr. Presidente. Delxenros eos muni- ; díção brasileira a manteve intata, enquanto o m:mdJlI1S'1D nãocipíos sua "autonomia: integral: reforce,no-Ia, se possível, por- : dcminou o país:
que nela está a maior segurança das Iiberdades .polítieas, nú- í No B: asíl-Colónía o instituto manteve as caractcristícas por­. eíeos que são a reação contra o arbítrio e a prepotêncía", : íuquesas, com o poder quase ilimitado das Cámaras que, tiveram

. Parece, Sr. Presidente, que deixei patente a primeira pro-· i cm certos momentos mais íôrca do que 03 Governadores das�Qsíção dó meu discurso � a existência da democracia depende I capitanias aos quais, obrigavam :3 descer aos P�lÇJS f11unic!pa[.;daextensão das liberdades munioípaís. Ou damos autonomia am- 'para resolver assuntos de -inten2sse público, quando não Cí arnpIa à. comuna e daremos paz, tranquílidade; prosperídaíe, PI D�
. suspensos sumBrlcmQn1e j}2'1a:s C2mara:s que J!1(S àavu'TI sub$titii�

gresso, felicidad_e .
.ao povo br<:sil?lro; Da. c.elc�alemos a .�"Iuto� f tos até que rl metrópole provldcnciass'e.detenninaçã,o do município e t1?[eillOS a dlscordm, a deSLli1lliO, o, O Sr. Aarehano Leite __ É verdade o que V. Ex<t estádescónt€I1tamento das nOSSES· psp'J.�açõ.es. :

dizendo: os reis Si? dirioianl dlret:mu:mte ao,; S2111dos da Cãi1Llra,
....

'" se pudeste equacionar a as.;ertiva, dida que a den10CHleia I O SR. TiWAHES
...

D' Altl.ARAL __ É da história.
�t(! para a paz ,e o progresso, assim colHO v autOlit81ismo está I O Sr. Aureliano Leite _ Era comam na monarquia, ao tempo.'

Pâ,i'!l, a revolução e a dêcadênda,
. �

. I da colônia.......

, ,'Esqueçamos por um momento os part.ldos, �enbore3 consti- I O SR. TAVARES D' llMARAL _-_ (Lcndo) __ 'l'b 131'3511-turrites, e lenl'brome-nos exclusivmnente do BraSIl e recmdemos I Império, e aqui começa a fase Verdadeiramente bm'.':iileir3 do mu�·que não hã democracia sem autcmomia municipal. I nicipalismo mtre nós, com. a pronli.llgaçâ� �Ia �ons:ituiÇ�:) de. 182�"Segundo I se, por um lado .se restnngiU a eXC23SIVa hberdade " ° denEk'Mas firmado êste ponto; de que não pode have.r lea1meníe I siadó pccll'r de que gosavam as CânEll·3s. com::> um reflexo do'deiTwCrClda s:e:m que assegurada seja a 3utonomia dos rlluni::ipios, 1 movimento Que se viera formando no deCQ�-rer d:J Século ,XVIII,!r,d�téi se . faz agora. pre�isar o que.vem. a ser essa aut{)� I' "no sentido' da subordineçãü dos p'x!eres locais à a!ltoridêtd�determinação,·
. .., central, 'que os abSOi'Ve.H pôra cons:;lidar-sQ e formal' o :nüdem.oD:eixen;Qs tlitro desde logo, que nã:) nDS bat5:remos í!qw pelo I Estado constitue'onel", por outro lado, se l:Onservaram C:.OU1 f!�'nÚ.micipalismo que podei'emos denominar históri{'�· II que se flh:Jt11' (delid3de, os. ebl1entas s&dios �o mUhi�ip�1isl11i) �D 1'e'11'): �ib.;r­os partidários do direito natural da CDlTIilnEl. Naa. Desde que o

! daele de f:dministração e governo propno e dlzend·] PC)Pll0,
.

Estado se constitniu como unidade politica, pOltadora eXc!Llsiva i (mEro skmificar ej!.::Íto.
.

(ia soberania una e indisp12l1sáVE:l, o conceito de aütofloll1ia mu� i' A5S01 é �u-e, ü art:" l67 da Cc:nstituição !:.!�p. �e� 1824, �Q;mv��'ulc:pal também se modificou.
.. I "í:m tedas as C1211UUS e VIJ!:13 ora CAbt2n.e", e ,na:, ma!::..

Nêstes têrmos, é autónomo o nmmcrpw a que se confere I que pera o Íuturo se criarem, haverá cãm>1i'�:>, às qt!ai� c9m�.. o' direito de se organizar admínistrativalTlente, isto é, de nomeàr I rete o govêrno econõmi;:.o e municipal drrs Cldade.s e VIlaS ,0S· seus funcionários, prover às suas necessidades? Oll se d:2�, I' E no arf 168 complet3va:,Hrieia a autonomia nela faculdade de QJeição do Conselho JltluUi-,. "A" câmaras sf:rão e.le.<::tiyasdpiIl? OH ainda, quem. sabe, se· cOI1Cretíz3 ,a autonomia. com OU�
; V{;l endores que a lei dcsignar, �

torgar..:se ao municipio o p0der ctl?: illQ2:f o seu execllll.vo? QUí' i de votos será presidente".
.'. '�1ementos, afinaJ, devem conc(lrrer. ps,ra que se m8mreste no! Tão alfQ erguiam os legisla.:::ores de entEia,. o principio da

CrutipO do ilireito ,a figura da a,:tonomia? ., .

� ... de.
i eletiviàade do gu'·êrnél municipal, com tanto respe!tQ o .en.::araV31TI

· "
Para logo direi, que duplD e o aspecto pel� qual. �2 J1�. ! que a própria Lei de IOde outubro de,: 1823, e n1aJS !t�rdc o_., ! iCncarar o seu conceito: --- um, a que d18.nwr,a adqunIstranvo; i"A t6 Adic.iona!" de 1834, que lhe atemlOi.l um pouco os ngor:zs,... (}11.11'0,· que denominar-ei pD!itico,� l�las )�ridiçarll'�ntC"l se assim 111: : falseando, . embOlâ, em p1rte- a aütol1Gmia municipal d;::::l:}�o.da·

·possQ {Çxpressar, só a ccncorrell�a oestes d01S elementos, !1;0" na Con:stituição, }1,io OUS?lram ab0lil' a eldivid:lde: do governo.; .datá {) conceito exato de antoncrl:1ia. li. falta de qualquer deles i cO/mmal, ficando nêsse ponto fiel a�) esp.irib c:m5tnl!cjon�1. _

'

a 1'11utilará" .

Na ConstiUlição de 91 foi viIori,);;a plenamei1te li dSplrJçUO, Em verdade, não é 8a1:ônomo o tnl.1UlClpi0 que 110S atos de : mui1idpaiistJ, . CODS8.fF3.dos que faram definitivamente, os pClstnl i:l­·

sua· adn.ínistmção pura e simples, como na de;:retaç�o de úus - ; dos Msicos da l:iilton:7mia..
> itrípostos e de suas taxas; na an'Q;::adação � apli�aç�o �e suas. Nó pl'bjetü Const. spreszntdo p213 COmiS3ãQ nomeada p21üfendas; na organiz(!�ão dos serviços de sua cQiTIpetenC!3, CiOS ser�

Govêl'llo Provisório, TI::> S2U art. [\;1, S 20 era c.}nsClgrad� a regra,ViçO::; públicos locais etc., não tenha Iibe'rdade de aça8 ;,. ,"1:1 que ba.silar sõbre Que as:;;enta a aütoflOmia _ _ o direito de eleger:, tótk.s êsses atos, depeúdam da aprovaçãCl ou do. ()�mrole de i "os fUl1cÍoÍnilit;s do seu g::;vêmo ou administração", Dara usôr
'ôrgãos do Estado, .' as rne:smas palavras do Projeto..

; Fúi precisamente por esta rzzão qlte. � LeI de :� �e O��· Na revisão feita P[)j Rui, d2 que saiu o Praj:oto do uovêl'ílotubro'd.e -1928, que regulamento.! o exCretClO das fun"oe" li1Unk : Provisório,' houve flpeniJS mudanç3 da expr(':ssã� funcicnárics, fI­.cip�s no Brfjsil�Impé-rio, sofreil tão acerba Lrítica. dos. ri1ünicipa- .. ((ludo cori1{j seciL\e, re@gldo o. �;;.t. 67 qél� traÍ'3va ci3. r:13téria:Hsta�, iniligenas.
..

'. �._' ....;. lo "Os Estados org011izar�se- fio por leis sua:.>, s:;,b o regimeConéedendo' ernbora aos C{);BeJhos Mumc!pw:-. o drt.e;to G.....
municipal, ccm est8s bases:l:!isDorem'

.

sôbre 'a segurrinça e fI s-aúde dos muriicipíos; sõbre
10) Butononlj;;; do munic:pi::l em tudo q,Lmb respeite G3

a l;Offi€ECão de certos Íuncic'nários municipais, taxativamente eiiU�
sC'u pe.culiar interêss\?;.t�eredos 'na lei; sõore limpeza, calfame:nto etc,,' I1J8S süjeit:mdo 2D) e.lectividáde da adE1in::;�.rdçâo ]o(aJ".".

és�,as decisões, para terem. validi:ld,::, ao beneplácito do poder pro�· A. rí:ódSíão não íai, porem ,]jt�rbsa. A 'c:':mcnte positiv�staVineial que podia modí.fitar por sem; ConselJios, 011 �l1.esmo. anu� que era, tGl�'ez li de 1I1F:lior r�lc;-,-;) 11a ��52;Ilblé!� constituint;:; :delar as· deliberações das COmi.U1<1S, evidlwt!.õmentc mLll1JClp<ll, Hí1pe- ent!io, acheva ser c(intra o p2:;;mlC f2:dcHltlVO le;j1SLlr-se 11 J'QSp2!lOdindó; �:Om o A.to Adiciohal, na expressão de Tava�'(,:5 Ba.stos, e.::c 8ut{momJQ dos Jn!.wicip:c,s, ;:L'i" i:::",o qil2 tal importava )mm
..

a fundação do verdadeiro e:;pirib mm1icipa] no Br_:lSll. ,. u::rCC'(ill1ente ii Ew[o!:1omifl do Ec' ·.d;�', {sta sIm, cara;;t"risü::'.:! doUma vez que se iÜ5iltua a tutela· do l::stado sobre a 3(1ml-
Iederaiismo. Fei, pois, U1í1ê es,:; �c'h< d-Q ditada,ia ciê;üifi::a da

nistràção dos 11llmicipios, como �e fêz totn a rria�j;) dos Cél,,;bres ('['!repte positÍ\'ista qw:, vcn:::8il l::a p:3rt2, com::nnt2 :� lcstf':llll-
Departamentos das I�lmidp3lídades que, no "Escada Novo. ie-

ilhe; de Caries M",ximiliano (C-:':11 :t. Bras. pág. 304).vamtn a sua ditadura táD IOIlg�, que: at2 para mud1r o nO!11'2 � Por C'spiritc wncilialório, úpr
- :;entO.I1. oS!'. LG.iJi"J �Od,é I!m.]

uma rua ,carecia o Pr,"feiío da <ii'Í:orizaçã�) do Departamento, e
?mf:nün suhstitu'fívc que. é·f' CJn::,': iis;};< no di·ti;p 63, '��C'iH Z! 1 c-�vidente que li autonomia está b,lr!ada,
dW:tiD de 1I(.'S todos c.::.ni1cf!id3.:'Dentre' de sua área terrltmÍé:l e nos aS3untos de seu ('xdu� ,

"Os Eõtados o;'gcniz3f-sC-C,O üe k.rJllilsivc -e peculiar int�rêsse, 'só, é (;n;�õnomo o lmmiciplo, S2 S'� lhe
redt. a mltellümia do;; mUl1iclp�:,s, em tuch

CCincede fi faculdade de fQ-Sô!ver, C'Jmo mellIOí entender, 05 seus
seu p0cu!iar ÜÜH(,SS::;".

.

prcblemas, sem 111gerênda ,de q,lhlquer outro P?�ei' estr'lr:-ho, .

A co'n"j""n da fórmula l1Ull':1 sicmif:i:0U, 11') f'llfarüo, i1F2S�n'\flS, não é apç':n!!S na ]ioer{lad:�! (12 se ad!mm$tra� a" SI. pró- F,2m' OS ����tjiL!iníC5 de 91, €5j�;rito
�

hostil ás kmq:1i:J3 mu;1Í-
pia, que está fl auto-rleterntirwçi'ío da comuna _- esse lê. l�fJl

, de seüs aspectos - senão tami:h�ln, e princip?Jmente, na Clelç1l0
do s-eü corpo dirigente, isto é; na eleição dos poderé" Ie�!i&latívo
e exe.cutivo, dos homens que fazQ;11 as leis e d?,h:>mem que )1S
,executa - do, Conselho c do Prefeito do m::l1JClpl?:,

Na" luta pê'la sua aiito'llomía. de:>de os pnmordlOs do muni­
cipalismo reinaI, seinpre" i>'e bateu, tI ,CmnU!13 peja co�cre���llçã?
dês-e pi'Índpir• ,,,u I"1clhor de'N(i· faculdade, e se pnme!!v fO!

�io;ario�o c' direlto de e5�olh�;-: ° 512\1 Conselho, não, ,� menos

verdade que na primeIra inetade. do século XIII D. alfUlde. que,
primitivamente era nomeado pelo rei, p_assOL1 a se� n�dlcad?_3 pe·...

los ('hom�J1s bons". "Dou�vos por foro que Up:) IQnhdl:> por

i
�,

�, WÍ f't��l���

���l.:i�'!�'.���:l;a!��'2bS.t:��;�� l��
Qznn Vm, ,.:'�to d� IRôd,io, .t,!C'l.;;;J:1�, i..�ll- ��e1'vto;;fa!fjS� pel·'ziii!1...�, !lei d:! J2.o!a! etc., �.�
i!;e acão pr..mt!® S mCfrz ��� -t'.tt�l}F: d.s fkl
�c:-tUiCZll e t'i,1rurl!8t�1ai. V,-,l1adint é f�
i.nclicneo pf�.rll homens, rnúlh'ã!['-�� �ili.U'" ��
l'·r.1t;; ft·mC'J."t sua f6�llula tcr:��e('':é'''-\ 1""':€:'"\S t,;.i<.·_.".:'.�"'•.�,::"',",g;��'n,:'_�S.' ';ll;�Q��J ;' �tá lic;r;r.�dD -i:,;;' iS"-wl.!l F�> blic['�

�> ; ".,'.... '_'" "... 1f4
1í�!m����i'l����m.:t/����.��������t��4�b
® ..... "'��.•,'6<�.t.9_�*.@...-(f_�..H� X ',,; �,.... �i;; ��""";" ,,''ii! "'''ll'.'' . ",.- �,,,,r ,",�Wi·�

e compÜSÜ'i5 d:J número de
Ô qÜ'2 obtiver maÍ{)l' númerQ

que fi{'!u�: H:�s2gn_.
q iJiHlto re3p2ite' ao

Cip6ÍS.
� ...

'I\{enl podia ser de outro rno ];), p ..1is·1 113iJ Í1aYlJI3 �ir1:) este o

p:incipio defEUdido d(:'sd,c sempre l?do P,Jr!id::r R(,PU�!i;.:�ilO ,CJu:,
jii no se.., man�fQsb de 1870 se ba!n p210 "alargamcnu 4:'i ,l'.lre. a

.

cius municipelidades?
.

'

O tc;;icniunho de Rui, não àzlxa margc:'!! fl dúv:d:as. Djsc,�r�
lendo sôbre o recon!wC'imenta, 2(..' j,zmpJ di) imperiJ, do direito
de se "flov.enHlreJn, JlClr si, como melhur lhe::; apr::li.lVeSse, as ll1U-

niCip&!idade.3, ensina: .

"Ora é.ste.;; mdimentos da liberdade p0pular, êstes

(Continua na Ba' pag'
prirnejro5

Sábado na I;, quando re�,I:�
zava um baile no salão do sr,

Francisco Mfas, em Rio do
Testo foi agredido por diversas
,�essoas, recebendo varios feri­
menecs na cabeça e U0 corpo,
o sr. Manoel Anacleto, .de 3ó
anos de idade, casado, pai de

I
seis filies menores, o qual, ao

'.4efend�r-3e \ 0.11 um canivete,

I �eri� o filho do proprietario do
:'alao numa das pernas. fi

I A briga, sngundo informações
q�e colhemos, orgíncu re entre
o proprietário do salão e o sr.

Manoel Anacleto, que ao volta
do serviço, teria parado defronte
ao salão para assistir o baile.
OS;". MaI1é. el Anac'eto, que 2
ó� compleição frar.zina, aprssen-
ta numerosos ferimentos, espe-,....J cialmeute na cabeça. "-"I l\. _políCia instarou ínquerito à

i respeito.

! .�,.- ..t)-�_.f6"='.f.l;""",".--�--�--,.

Libertados 11ÂJ!. \"'1 . _RVt.J .!1."",�",

tmS§����l.�)l!Jh�"(,.5�·D

b"l/I
"

r!l)' '!i�!l�fY% (!!
ii Iil!&íit1ottt;U'�u

JE ::'USALEM, I9 (C.B)
O governo anunciou a liberta­
ção dos tres ofciais brite,nicos

;
qu.e bavÍJ.ffi sido raptados. I".

Iformou que os tres oficiais fu­
ram mantidos prisioneiros DeL.

! I Z' J
•

J
•

rguu V?I _eUilll Gurante tres
SEmanas e foram libertados em

Telaviv, esta tarde, Os oficíais
são \Varbnnton, o capitão A.
E. Taylor e o capitao A. H.

I Spencer, os quai", u na vez em

I liberdade, se puze.am em con­

,tacto com a delegacia de poli­
r cia de Tda.viv. Esta jibert,'ção1. .

t � i

�
: reO'lstrou-se V!ti e e [lua,ro .10

J.
' o

.

I ras depois de ter o alto cornis,;;,:._:,
Isario "LUunCld.do a comutação das
1 sentenças de morte e de prisão
'perpetua c·..ntra dois joveos àa

organízação subtel'rant>a.,
V��·-.-,�,-.-.=�-"".-,�-"I

�Iiid�tir��ulJt!i�;fil.<>��'
TOQUIO, 19 (C. B.) O

. presidente do Conselho aliado

I do Ja.pão. o represBütante nc;rt€.­
amencauo Georg<: Atc:heson Jr.,
acuso\.: a proposta rUES3. de le-

I gishi.ção tr1ibalhista de traZ<:f :e,liw
! familiares sinais de prope:,p,n.de-
1 soviética e acrescenta que 'nem
o comunismo e nem o fas':Ísrno
terão direitos de aV0CLlX a si o

(
domíoio nas relações traba:hiss4 .

,
i.é:s", AtchE,son declarou qu,�

J certas sug�!5tões fti'as pelo g�.�,
lCuz,r,a Dorevya" ko. lTiembrr,
soviético do Conselho 3.1;,adtJ� j:i_
então enl1.dg"or DO Jd.pão. i:rna�f,
tanto Quanto sei, a!> nova" pre­
postas

<

são estranhas
.

é'. outro;,

I rJ;:,íi:ies Voltando a Derevyankc,.
! o presidente

.

do Cot;sell1o d��:
t "Eu t-clia vontad� de fDZC.l va.-

1 tias ueaguGtas ao mernliro 50"

I viéti;o ,ia ConSelho: São pt;;nni�
'tidas as greves UéiS f��brica3
) soviéticas? E' garantida' a pleLn
! liberdade de ação dos s·indicato;;;
I São pruibidas �or lei ou peL,

! prát;ca ;iS represálias contra 0:.:

grevi.sta:�� De acôrda conl os

planos quinquenais, os. empre­
ge.dos tem o seu horario fiXado
em S horas por dia OU � 8 pc,r
,pür l>ernana?

-

Se tais práti,.:a:õ,
I não são universalmente ob';;,,�
I Vilt:!"S no seu país, porq ue ol>;;c,
I como membro deste CO!:lselho,
\;'1S apoia em f;.wor do TaPãO:'�.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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- Veia os sensacionais
melhoramentos do
Novo Ford!

o REVENDÊOORES FORD têm a hOlirà de convidá-lo ii visitar seus _..'

:�,�stabeleci,mentos para conhecer o màis belo, melhor e mais pos; \�­
sante_Ford até hoje construido! Apresentando mais aperfeiçoamentos _

que muitos modelos anteriores, e Ford 1946 oferece, sob qualquer
':

aspecto, o que podia haver de mais avançado num carro de sua classes
Seu desenho moderno e imponente ... sua marcha excepcional-

,

mente suave e estável.c: sua amplidão interior... sua

absoluta segurança e grande economia, são, caracterís­
ticos que dão novo encanto ao prazer de guiá-lo e

,

possui-lo - um encanto que compensará sua lon­

ga espera pelo novo Ford! Veja, hoje
mesmo, os grandes e sensacionais

melhoramentos do novo Ford!

ALGUNS DOS MUiTOS

APERfEIÇOAMENTOS
.

DO NOVO- FORD

fi MAIS AERODINÂMICO do aue

qualquer dos modelos anterio­
res, dotado de cofre do motor

mais amplo e sólidas e relu­
zentes venezianas, em sentido
horizontal •

.. POTÊNCIA À SUA ESCOLHA! Dois
grandes motores: o novo mo­

tor V-8 de 100 cavalos de fôrça,
o mais eficiente até hoje usado
em qualquer carro Ford, e o

possante e aperfeiçoado "seis"
de 90 cavalos de fôrça, ambos
com novos mancais da nova

liga "silvaloy", que duram três
vêzes mais que os anteriores .

.. II'H!:nJORfiS Vti DOiS TONS. Am­
plos e confortáveis, com novos

tecidos, ótimos materiais plás­
ticos e guarnições imitando
couro.

<II NOVO FEIXE DE .'VIOLAS. Folhas
mais delgadas e com maior nú­
mero, são usadas no novo feixe
de molas, mais longo e de ação
mais suave, assegurando mar­

cha confortável e absolutamen­
te estável.

IP NOVOS FREIOS, EXTRA.GRANDES
Capazes de parar um carro

com o dôbro do pêso, Com
menor pressão no' pedal, êstes
freios hidráulicos. de centrali­
zação automática, proporcio­
nam paradas mais suaves e

silenciosas.

e MAiOR ECONOMIA de 6leo e

gasolina. Quatro anéis em cada
pistão. Assentos postiços, de
endurecimento especial, tanto
nas válvulas de admissão como

nas de exaustão. Duplo con­

trôle automático da faiscai
gradua a ignição em função
da carga � permite o USOi
com eficiência. dos tipos nor­

mais de gasolina. Casa do Americano
, �::�::-;_,l�� .

- -, : �:,,:

Blumenau
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. leghorn Braoe8 da' mais aUa postura �

Ovos para incubação
, Frangos de 1 3 4 mêses

(�I Reprodutores de 4 mêses
"

.

Oferecem as seguintes garantias e vantagens: sao
11iIbos de galos Importados do Americano "Hanson", Ci?ro
\ p('digré paterno de maia de 300 ovos

I .

Proprietário do avtarlo.

i Oscar Pah! RU!I Amazonas defronte ao 32 s.e-
I. Blumenau-Ssnte Catarina.

,j' :�,"l&�;:;;if�";4"'ff;;"\i;'::;:;:,':'Jéh,,, i')i<'i!;r,.,�,;;;t'l'-"''':(,�;;]· o iJ:'f���!I>líõ,*������w..<!'��'��f1
'�._��_�"""i$�l��"-""""""_""�"""'"'� ���_-...��:P'�"""_�"""I""'\"'�"""�

1:.
'" .. lI' s .. � •• '" ,,_'"' :: "�(i�",.,, �:jJ",,, "'· "·4:1 ••• e � � •• :;." c ••• ., •••• ,. <t � * ••• � -:

II' Dr. c::gon A. Krueger I
-, Medico Oculista -, �

i
�.

flor

C�1�v��ln�stal.2... ri�. ;,��Aíi pu !\\f Ío"", , ,�
TELEFONE: 'r;;

1078'

(Ex.at';�i9teDt(: do Instituto Penifl!o SUi"uiei') de
Campin2'»

� O' f9."C•t@�.YtB8�, c

..... .... ·I'c··C.. '. :.,·,.·.-1·.1' t'!l C'!.i!
c �il �'�,� �;/®o

2&"
c •

·.c··

. .

.·,PeCll§
.

.!ii

e.'ç···•.•" ,1':

a�

lesei
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Madeiras de
...

:t COfU .. .. uçao em ge-
. �

ra]. Forros, Soar fi,1oldurask;; , 'di,.�

a:
iii!'!

)f

i.:I;.�'��
��
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�

P··
PARA CASAL 1DO&0. em Serra Alta (flX�São Bento) �� etc 1

.

rOCUl'8-Se, pa ..a ajmissilQ jmedlHta, uma COSINHEIRA que i1i i
n '. _

,

tambetn ·saiba rEZar todüs os dUil[i.lS senJç{}s caselros, pa- � T e h:; \!O ln :" �:3 3, 7 3{nLrmac;)!�" com. (} Snr! gin(:!r'�l.le bom Ot{Ít·HI'V!O. . � 8 L U IM. t! NAU • �h,"1i�ª (;r,�t�l1"i!n:� �
.Baad2I'-:- C'1" ' de mda n: 21 .1'n'Jendent·(>& tkVfm dirIgI! :� po:(, carta sr-b q;COSI .. @�� Q:Ii!'...��.�.",lót.:M.lÕi�,� ... :;Ji''':;:�Q; o "<�' ,.,.""S;, .. ,1.'t';'Íiii\?*,>",t�.�"��.na Á�ameêii Bf ::� co. 7\''21, N.HEI::A .f.. 8.sta rt�dfiÇâ�,'. i.n41cf',lL�O tdl.Fle e daudo rt'f{�ren:-

.elas, J'lnHil\do fd,.lgr<-fla. 3v-2 ;p�;,·::c';���:'",,;,;·;�"·!�-:-;�:-;.�;;,

COmprímento 1,71) e 2.1Jf' (l1 trs.
, � S.: , \' ; ç" 7, " lufe� .o� �:s:�::��s li

TER](IINAEM pl'.'l Chevrolct I�:. ti"",, "" .,.;;",.". \t TapeIes 11
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l;Õ': s n·ef bidas. (I Cornan­
-(5 empregado: es que a

:0 de ordenado ou sa­

.r
, durante o tempo em

.cs ás Iile ir as do Exer­
O':e;d" d:l�é' ne nhurn ato
D; cre tos-Leis no. 4.902.
!;,cl<l,e,:e mais, que os

os. p-). s empregadcres,
i r;,rÍ(l fieMão :' s mesmos

cio a"líg,) 6. do Decreto

Le- �cô dl--' J'
',' H �iT1n��

�:: :"":� [�_.i � .; d� �1 \ . -j ;-: �:. - j -.'_ � e s a v -

b· ,;.��-�f,.): i�r.�_ 'J ..... d! �"!�.� ':':� !';'_

à .� r i, - f\:; . i �� �'.;: �:' :.:... l_·. : � .'
. Ú -'i : ..

- .

IM 101)C$ OS l1PO$

,hvicldvels • À prova d.

fogo a da lViitidade
�ÍlRodos I) Maferial

.' de grande re$ist�ncio.
Excelellfe �c:abamento.

�w:" ,::. n! :- :ri· .� p;.; i::::�" .�. n I�' c.

�:ih!) -rn vrrrude rl:;:J ;.�ãn h.sver, �:'e
�n H -vê :li"t '';U3!:L''idc; a vifl:ê"e. �

:dt; ·j;·X-1942 te' 55!2, je :!4-\l1
: ,·l�:�. rnLlntf��- atr? Z.:di·'S dev-c:rn ��.:.r

.

.} do rnais cu�'í!}- p azo c,�·:·:·.n

; OB �"o q ,;i;' t'si ,\ l!l,:, kce O pél' ;::�
5.12 acima rrudo.
.•.�'''''''I' ,>,';r' ....� .. --íi'i:.�. � 'é X

, :

o Tenente COíonel Irapuan D'. eu X'lvier Leal. Comandan­
te do 32' Batalhão de C;:,çadores e (, Dr. Arnaldo Martins Xa­

vier. Delegado Regional de Pdici" ,,:�todGades enca rre�adas d,a
execução, vigilancia cQordenação e í ::;�:alilação das medidas· atI­
nentes á nacionalização, cientes de q;Je, no momento, essas me­

didas e determiU<ições supE'riores, Ui" !�stão sendo' cumpridas. e

isto !Oe passa, infelizmente, com b:" � >iros� já. em sua maioria,
aetos. bisnet-cs e tetranetos de estr; lic::ciros, ou aindei, de mais

• afastada decenl!iencia.· que sabem f '�:' o portuguê3-1in�ua na-
�Wi!

_�"f!:l""",,,!!I:_I!iIIIIIII'lIlI_II!&_[.�laaR_'M_IIIIIII�-�"--1
.

1
. .

b l' , . 't
•

O· �A dt" f .....h d? ClOna - mas que 11m ram em expl .;;.. ;;--3e em mgha êS raDget�seu � e� a (;11 an q. ra,

divertír.-.se e.coa::emor}�r
datas ,\ ".1oda est.rang0ira, afa.stan-.

leve..o Imediatamente na ofic,inêJ do-se completamente dos nossos J \, tos e costume, Duma. na.

ADIO DI o'nU grante den;tonstração de desll1ter, .f". e até r:lenc,sprezo, pelasR · U .I r". nossas ccusas_:'_resolveram, mais U'�12 vez, fazer públicar o se-
.

& sera &tramiiUl:ent� a1StllUdo guil.1te AVISO:
,

Equípa:mento moderno de ail-a predsllo" tee.nt€$ l I·)-·Contirmam em vigor as ror; íbições contidas na deter;-

S minação do Ministério da Justiça '. J> godos Interiores. datadafONlwdo B 'diplmnadj' tIT!l ,/lo Paul(J . 1 '

de 27 de Janeiro de 1942, entre r" c; :.:ua reSS<Htamcs a que se
.

Ah:'l!.:neda Aio S",'anco. ',0 refére ao uso do idioma alemão, er" ' '::1:Jlico-·cinemas, bares, du­
bee, restaurantes, hotei9. casas c.on i,r :ais, teatros, etc.· - o ·que
significa que nãó é proíbido o uso , .. i idioma alemão em casas

particulares, somente;
2')-As autoridades. conforme )i:3truções recfbidas, vão agir

com mais energia contra os il1frat �e�! das determioar.ões êxis·
tentes;

3 )-Da parte do Comando d 1 Batalhão
.

e da. Delegaci�
Regional. serão colocados observa'::::',·�s nas soca:d!ldÇjs recreatI­

vas, cinemas, cafés, casas comercié�' '. etc., com inst!'uções espe­
ciais;

4')-Fka entendido que as ffi:<Jjdas de nacionalização ado­
,

tadas não tem' carater iacobinista: \,)2.':::' visam, po'", estrangeiros,

I'
mas todos áqueles que: embon br.. :';05, aqui nascidos e cria-

! dos, €.xercendO
suas ativi.dades prc' .;,;

..n�íS com todas as ga�atl·
I tias e liberdade.. não se lntr·t!'s::.'!m

'.

nao querem - para isto

j àanqo provas j?úblicas -:seguir e d:· :!.;"cer n;)ssos costumes e

I i,'. leis. (a) Irapuan F' ,õ'u Xavie, Leal
Ten. CeL Cm!; JZ B. C.
(a) :\:-naldü 1\1 Xavier

Ddegad:J �p�,:irmal da Polícia
Blumenau, ,; de j:.ilho de 1946

Procramos
para fábriM

MCQJlS ."
e Ri1p8zes di:(14 IJ 16 anos.

CASA 43 - Rua 15 de Nov. 533

��
�

Quando o sangue se acha impUf(). vie. do. cir­
cula mal, causando arterosc!tmse· (enve'lhecimenio
das arlêrfas}. .&s arterias perdem 'e1asteéidade•. tor­
nam-s! rijas, obrigando o coraçãO a um trabalho for·
ça10.'exaustivo e perigoso. As \(fias em redor do
coração. lambem afetadas. anH:l81't) .... G �..,...-:.;.�l angi­
n�'Ldo peito. A respiração se IcrjJ 0IIé'1'LHé ,;; iC faz
com difkuldadt; 30 menor esfon ;) SC;O;f;'4t"'em 'l C3n-

. ... çaço:' ..

�....
,,�

.
.

Os dados clinicos dfm(}n� �i"atn que fier hum
.. preparado ·conseguiu aproximç· ,; �(� ." 51':; td�h_ntes
resullados obtidos com o usó �",,:;-;:-��:! ê::.�;:�ura­
tivo�1ônico

�aJI:!lj ��h 'iQ P!ImJi.
_ if� li 1liIí�·. ii vidal COIII""
� ffI�. _ii gimpm t6m ou tear·
� kUl <QJ..�� pareçaaIÍ
���.. .su_ su tratado.
_. .�.•� lIÍl.!ti «UII nã.,
.. ��_ � .umà a' illl.UOIIt
@io.�tmo.; Ttdu aa alo
_� �4!!' IlPÍla�ollW. !�ira:todt)� ,,_

t- �_ _çrlppe; br()!lchit� 011

�rilltoo" i't�. di..lIDE ren1edí.

$epid. i»·"ff!.:l;:;s.·O Xa.....Pt São João
'i .... ��_am.. ,

� B'l _ maodio
",,'� l!Il?�v�para

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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uI
.

experiencia· · alolDica con�dituiu um s ces
cientifico r' I

·-�-·-*âulõioMii_JéIPiL;·;ú�d;u�;-d;D�x;;c;c1;----
S. pAULO, 18 (C; B;f:-,- Ea-I' prtnopros de tOOa a democracía não caíram com o cair do an- · meia municipal.'Iandê á "Fôlha da Notre" I'JO-! tigo regime. 'Não tiveram, pelo contrário, com o novo, na sua II � Pele administração própria do qu� respeita ao S2��bre-ca resultados.' da expe- i

carta fundamental, a solene consagração, que lhes deu ti Cons- peculiar ínterêsse, e especialmente quanto:
·
rlenoía da bomba atomic8., o 'I' .

títuíção de 1891, dedícando aos direitos, do munidpío um tí- '. a) à criação dos tributos de sua competência e à arreca-·

prof. De Marco. conhectdo ] tulo especial 'exclusivo, onde, com brevidade lapidar, mas inei- dação e aplicação de suas rendas; ,

cientista aqui residente. de- i síva e ampla; na sua clareza, para salvar '1I tradição demo- b) à organização dos serviços públicos loc[lis.l'elaroui "Do ponto de vlsta í crátíca, o capital já por nós adquírido em matéria de franquias I.. E, como medida garantidora do respeito devido pelos Es-cümtil'ico, a experiência da II municípaís, determínsu, no seu .art, 68 etc."
.' ,tados às rcqras aqui estabelecidas, fica iI União com o direitoquarta bomba atomíca cons I

E v.ercla�e que m�ltos Estado�. da federação.: in}erpretando, de intervir sempre que o Estado ínobserve a autonomia dos mu-
� titu�u êxito absoluto, Os cí- I ?::�a sahsfaçao_ de se�i1m�tos' políticos egolst�s () texto �onsti- nícípios.-, entístas americanos, com es- i tl,<.:1?r:a! em estudo, mdmraIToI _em suas cartas a nome�ç�o do Infelizmente no parágrafo único do dispositivo citado se 111i]�'.' ta prova. visaram estudar os! Prefeitos em vez' de sua eleição, mas os mestres de direlto se cula a pureza dos princípios aceitos outorgando aos Estados a'efeitos se cundártos 80b o! levantaram contra essa exegése "'lU3 voce" e Rui, o guarda sem taéuldade de inserirem em suas Constituições, a nomeação emnonto de vista nele;)

.

e me-l par de pureza dos nossos principies constitucíonaís, assim pro- vez de a eleição dos prefeitos sempre que se trate dQS muníci-tfleolólYÍco resultantes dOI
i figou a prática despudorada: pios das capitais, dos de águas minerais naturais, quando be-imp8ct.;' átomico; O ensaio "Será mister que a justiça,

. vin�ando a lei, desafron,te, ao neficiados pela administração estadual ou federal e dos em que·

feito com. 8 carga reduzida 1 me�o _

tempo; a verdad,<:' a �onestI?ade e o pudor público, se situe base ou. pórto de importância militar,
e com raro de sçã8 previa- I ?OlS nao. p�de haver maior uHrage a. vergonha de UH: povo, Indicindo no êrro praticado pelos constituintes de 341 aindamente delimita�o não pode { a honestidade geral. de �l11a naçao, �. ve�dade co�heclda por se o ampliou.ria ter outro objetivo. Ade·1 tal do que essa tutela sobre. [13 MUllIclpalJdades.,.

.

Sou pela supressão do parágrafo em apreço, que nada, ab-mais. o que se prevê em;
. O grande Pedro Lessa afl�'m�,:_a n� �upremo Tn,b:mal Fe�. solutamente nada justifica'; que nenhuma razão de direito tem.vísta, quer-me parecer, toí.: dera! ,que, _:;upor �e�ha a

_

Consfituição eliminado a eletívidade da a seu favor; que carece: de todo, de apoio jurídico. Vejamos:principalmente, a observação i admm:�traçao m�llIclpal, �ora supor o absurdo de ter uqu�la as- Alega-se em apóio da nomeação do prefeito nas capitais e
.' balística do pe�ardo .e sua I s��lbleIa pretendido, abolir de modo ,completo a a�tonomIa ,mu� .nas estâncias hídro-míneraís que recebam o amparo da admí�

atuação no
.

sentído veatI�Bl.l'lllcJPaL .

' .'
... ' '."

..

'. ' _
nistrzção estadual cu federal, a necessidade que tem o Estado

({) que se previu foi consta. ,E, Carlos MaxImIlzano, €:n. se� comentano, a· Constituição de fiscalizar o ernprêqo de seus dinheiro em serviços públicos,'. tado, tendo a experiência Brasl��Ha nos. mostra que: "n30. ex!ste �utonDlrua,. desde que: a
.
deveriam ter interventores nomeados e não governadorl?3 eleitos.

. ;�UCdnça10 sucesso". .

J autorldade m;lS pod e_rosa,. a executIva,' e nomeada por �lm po- Sê o critério é justo, é verdadeiro, não pode nem deve preva-
•

s
,

.

**'*�' . I der estranho. (o�, cit, paq. 805) .. �'. ". ", 'Ieeer sórnente em relação ao Estado para com o município, se-.'.

A Bordo do "Appataehlan". .

O Sr. Aureliallo. Leite -- FOI por. ISS? que, em aparte ao não também em relação daquêle para mm a União. Não po-
...-":" O cel. 8!afford WarrsD,

j discurso ontem p,�ofendo pelo �I�. Caf� fi1I�o,.:. d2z!are!l ,que a... ; demos ter dois pesc<s e duas medidas. Acresce' nc-t':!r que êSS23
". oficial do Corpo de Sfgúun· '2scOlh� dos, pref��tos pelos mU!1;f1pes. e c::mdlça� sme. ?ua �w�

•... serviços tipicamente mUi1kipais, de águas, esgôtos, luz, etc" re:J�
.' ça. nesta prova atomica de d�,;-auLo�om�a,.� Nd0;=j quer� toda:lila ,��:zer q��. sóela _a UlllC'a cem lizadas então pelo Estado, nem sempre o são. No meu, por
.13iklni, dclarou q�e o.€navios diçao, ha outrc:s m_s,= ta1�ez seja e,,�,� aITl�ls lmporta�te. '''', eXl!;mplo, isso .não se dá. Flc.ri!1!1óp;1lis é uma capital sem luz,·

..não poderão' maIS ser COllEw � S�., TAyARES D.A.�ARAL ., Exa;��:n!e. S_m ele,çao sem água, sem nada afinal de contas. A prefeitura não ('stj
truidoB com chapas de aço

de::> plefe�tos nao, pode �a�er autonon1!a munlClpaL '.em condiçõês de prover· a êsses servips essencIais e o. Govêrno
'que não ofereçam resguardo O SI. AlIrelWtlO" Le:tc.. -- Claro.

,
'

. '.'

. >,do., Estado não poude ou nãCl quis ajudá�Ia, E lá está a nOS3<:\
sUficiente pará 08 tripulantes, , ,O SR. I�'CARE..., D �,lV1A�l\L ---:- Es.ta �!Ol sell1p�e, �l�, pre: capital, a mais atrazada do Brasil, ao que parec,e, euj1 belezp.
contra as

.

irraoillcões letais sJde:n�e, � tr��lça0 do no�:s� dm:!to
..
constItil:--:onal cles�� o::; :em nÉlttlral encanta o. forasteiro mas cujo atrazo o decepciona e a

que se se uem·' e !o,são d.a pOS ao lmpeno, com� .demunstrel, qu�ndo ja. �e levanlar,a_ como nós catarinenses envergonha,
bomba à1omió�, xbeclarou d<.}gma, para 0., exerCI\:lQ d� autonomia mUnICIpal, a eleiÇé!o do ..... , Como justific2da à nomeação dos prefeitos nos l1lUniclplos.

I
.

do 73" .:
-
dlefe do executIvo pelo. VOTO popular,

.. .

'.

sedês de base ou pôrto j,.1lgadCl de importância militar, traz-se oqu� .a gUll,S s.
'.' DaVI0� Para haver autonomia, concluamos, poís, é preciso que o mu� mütivo, tão em mo.cra agora no Brasil sempre qae se Trata deo�JehV08t per:nd�n:�fm perI� nidpio n_ã? tenha P·Ci?-5,. nem ,r:a sua.v;?<1,. administrativa, ne�l. acobertar um golpe __ o da segurança do país. Este" é até�:am�ne :ad!o fi vo� mes

ne excmCIO do SEU ,dIreIto pohtrc:), que e o de ele:;j'er .& adml� oft::r.sivo 80S brios do povo brasíieiro e injusto porque -o di�
. ag ra, HIS apo� ex·

nistração loca].
'. vide fi priori, em bons e maus brasileiros, pam determjnar dcsdeplcs.ão Que afundou. o dos

Em tese foi tambem esta a orientação seguida peios consti- loao' que onde haja um põrt:::; de imp:Jrtância militar ou sede dera:YlOs.:danUfcou seU:Hl).ente tuintes de 34 com ii única diferença de que aqui se desprezou pela uriidúdc do exército o p::;vo não mere�e a confiança ,do govêrno,9 .oQ,tros e afetou•. ao todo, primeira vez, pcr texto expresso de lei, fi tradição brasileira em
como se os munidpios, ni),o houve.ssem sido sempre na nossa

... 59 vasos de �uerra. DecIBr0!l matéria de autonomia, com reconhecer-se aas Estàdos a nomeB� história as sentin€las avançadas da d(;!fesa da nacionalidade.· que a. irradIação desprendi' ção dos Prefeitos das capitais cc dJS estàncias hidro�min�r:lis, con�
. A idéia é ainda atentatória a do�s printipios aceitos sempre,.,�gª"pe�:a; e.J.plo�� (�iI., b�Jl1b� se.gràndo assihl; na própria Constituição, .. - uma excessão por' pelas nossas ccnstíi.uíçõ'es _ _ o que atribue I;'rivativamente à';: ê. terl'l vel e··.· Q R«,:O. n�o e

todos condenada. União 03 serviços de defesa e s0gimmça dJ pars e o que veda
· ,�tlt!t1inte bom pa.r� ,lq:lpeílir a

Rompendo com o p6.5sado brasileiro ° Estado Novo, (Orno se façam distinções entre brasileiros natos, Não m-c recor�o i!JU-.Invasão dos ralOS. d.e mO'do
os seus modelos do velho 0:mitn�nte; querendo implantar no Brfl- ..

VQsse fi União, na def{sa da pátria, lançado mão da medIda que· ,qu� n�{1I of.ere,�e reeguardo si! uma "nova ordem" baseada, na. expràssão de Azevedo Al1la�
ora se pleiteia, p<lra assegunHa; nas crL,es por�Lle Da��amos a

·

808 tl'1pulantes. O capitão ial, "mís realidades do meio br;:;3i1eiro" ordem que--eonstitiliu a . defesa do país sempre se processou. (0m prefeltos, elelT?s peloGeor:ge Lyons. tambem. do meior' desordem politico�econômko�administrativa, sem fal!:ll' 110
pcvo e neles nunca 012::mtrou o g:werno um empeCIlho as SU!IS

" Corpo d,e Seguroança, 8881D6- dlmdamento moral da 'nacão, de a,ue há mt?;nIória em nossos anais,] d t f T"1 determhlaçÕes .

.
"

'

'. OUf·qU.�· • �s 8 orm,8. uma não cuidou êsse novo. estado do ll1unícipio, ou antes, cu!dou ('�le, ... ... . EstL é a primeira vez, em nosso, país, que ap1rere para �erJfro.a. .mt6ua pode�a se tor- sim, para afogar�lhe no centralismo desenfreado do g::>verno, torJa' .

ceaI a autonomia municipal, essa razãél que bem compreendida,Dar, lmprestavel, pois o peso 11 sua ânsia secular de liberdade, roubando-lhe assim tõdas aS 'ate 110S diminue, como w'lçã:;, TIi) c<.}llceito intern'jciomI, porque'· ,8,oalatacado pelos �fiios. mo:- ,p.cssibilídades de des,envolvimenfo, cheira ail1dD muito a Estado N0VO. Essas emanações deletérias'. b!eroB não. podera maIS trJ-,. Podemos afirmar que no' pe] iodo ditabrial, não lJ,Ouve mLl� '.da dittdmEl nã;) podem ter g'Hirida na C01l3tituição democrátic].
.

.
pular os navios. �creBcentou nictpios no Brasil, porque êstes não. tinham autonomia. '. O mu-, do Br()sil.

. �' qua mui�o8 dos anImais, 90 01°1 I1icipio era apenas um .d�p.artainento administr�ti\!? do Estado que,
. O critério em que se funda o parágrafo cuja supressãG pe�· .<!_OS qualá �ob!eViver�m, �s- lhe nomeava 05 admunstradores e lhe 'sugava as 'lendas. ,Eil1

climas, é mérúmente politicG�partidário e não p:Jde prevakc('("tao dando BJD81S de anem18, Sfinta Caterina por exemnlo as municipalidades concorriam com
., SenllGres constituintes, atentemos hem. Tire-se a autonOD1m, ta.to qU? lhes poderá deter 5�!o dos seus �rçamentos, 'pa;a auxiliar o Estado' inclusive na ma-
2.OS municípios das c:'lpitais, aos de água:> minerais e aos cui quemInar 6, mor�8. nutenção do Departamento das Itlunidpaildades. se' situe b3SC ou pÕlto julgado de importância militar e o q�e

· li célula que é a vida da nação desapareceu e êste é, entre
. sobrmil dn autonomia' municipal no . Brasil? Sim, p:Hque ser:;]'.

'<Jlvla'-o 'O'010 ·d·e após, 03 muitos outros, falv,ez {) motiv? mais sério da peíIúri� ,.em que prG:iso ser dcvéré's inócE:níe, desconhecer p::;r C',::,mpleto a_reli:(
. I
'. 'nos Qncontramos. Fm essa mone da wtnLma, do. espmto ' I11U� lid�de bmsileira, para supôr que a sitüação nos E;;Iados nuo �'guerra»' slrã vendido riicipal, que gerou êss'�. ê�{)do d:) C3r:tPO para a ;cidade,

. d:sa�- empenhr.:ria 11 fundo raia conseguir o maior lllimeL) de munJ.-
';,'

B' 10.1'
,. J ticullindo a nossa agncultura,. ba"e mnda .da

L

nossa subSlstenCJa
cípios in2idEntes na faculdade que lhes fôra 3utorgélda. .

.
·

.... DO rasl ...
'.

II
fóconômica e kvando um pms que podena .lentar fi fome do Não, Senhores Constituintes, nã:; C::Jmeténns 11 mOJls�r�O,sl-'., Lon Aogelest California mundo, está' hoje passando fo.me.

.

'. dade de dividir o país em comílnas autônomas e em mUfllC1plOS(SIR) - A fabrioa de aviões A nós, Senhores constituintt-5, compete agora, de vez, cor�
{'.�cravos in;:JuiClos nesTa última catQgoria prcciimmente, os rnelho-North American �viatit>DJnc,,! rigir êsse 'euo � só lamento.. �ue a comr�C':;ãJ com, que V?� falo
I'QS lTItUlicipios os mais prósperos do Brasil.está. dando 08 UI�jmo�' retO-I CB.leça da au.tondade n.ece�sana r

...
�:3ra \.10=> p_enetra! o ,'2'Splnto. . Não cstrúngulémcs a democracia no seu nas.c�d:;)ur{}!' ...

ques Dum novo modelo de A Comis�ão Cül1stltuclOnel n1 elabGl açao do projetai' acel� Concedemos aos munkipic-s,' 'a todes os mumclplos do Bra�
a

..

ViãO 40100

p.o.r,cen. tO.de apÓS-I'tou, como

em.
34, em tese, o j}li:1Cipio da. aut911?mia.e: a redü� si! a :ôUEl autonomia, Ç0li10 ;) faí'x maior, mais eficiênte do S<2U

gnerra; O Brasil será' o pr! ção do artigo' que a consaw�, _ a meu ,ver, mms felIz. d� que engrandecimEnto.melro país d� America Lati- o. da nos�a segunda C�nstitulça::;., P?: 155') que �,qe:lll!em na
i Terceirona a receber o novo modelo. I dupliddade do, ��ll conceito :-',:,- 0. polItico: o ����n::traÍl\'�' e11! .! . Estabelecida, perem, no seu sentido mais amplo �mho,ra, adenomlm;u!t:i pela fabrica. otNa- j que pese a oplmao ell� ,CD!1trauo 5'e grand:s me"".�, '-<J�1(l, verbJ ! &lltoncmlia nos textcs constitucionais, nao se lhe garantIU 50 por.vion». Tra�a-Be de: um avião' Círatil'l" a do. Prof. Mano Masaga) prefermd.:> a formula .da Sub- i isso, a existência, }1 consagração, o reconhec,im�nt� _dO in�ti.t;tto,de 4 Iu�areB, para lISO pes�11 �orr�ssão, eí� ,q,ue. afirma fi autoil)mla

ap.
aus na eletividades dos r não lhe dá mnrlições Gie viabilidade. Só a dIstnbwç'ao sufl�lente

.. 80a1, dISpondo de Invulgar orgé'OS mumclplos;
. .

' '. ,'. I ,de rcml"':> .às comunas, lhes garan:irá a itldepend�ncia, lhe:. darávelocidade, grande 1'810 de O Art, 126,. �o. ProJet? esta vasado n�;:;tes tê:l1:os: ·1'"
vida própria, lhes assegmará de fato, a autollOI1l1::!, subtrmnd')�

· ação e seguranyB, que o tor- ,"Aos l1!UnICIPI?S. sera. asseGur�da <8. autonomIa.
..

éiS de vez à tutela do Estado, .

·

.'. nam bem adaptado ás eondí- ' I - Pela eletIvldade do pidelto e dos vereadore::. da, cã� ;.
'

0. gr;nde ma!. do municipalismo entre nós, li UU1ca rufio·

ções de vôo ncr Brasil. � i M'í'f'í'l"ítIM di

I do seu fracasso foi predsamente e3ta � a sua enorme pobreza..

Oa mesmos peritos da '

.�..... :.....
'

.

'Basta dizer que, dos 1,500 municípios brasileiros, apenas c�:cabrins North American que .� S
! de 300 têm serviço de água e dêstes, mais de metade o ieml m�treÍnaram os grupos de com : .....,eca I completo. Qmm1b ao serviço de esgõtos, a situação. é .a�nd� mais

bate. da FAB no manejo dos

.'1'. la.'tientável, poís se pode afirmar sem grfi..tl,des Probablli.daaes .

de
bõmbardeiros' o:!:MitcheH� •. e

'. DO ra RAD lOS. ' êno que apenas as capitais o possuem, E quand? .

o ,Estado m�
aviões de treino «TexElIí». REMESSA NOVA A' OR. $ 300,00 tel'vém o faz· para sugar as parcas rendas l11unIapms e enca�
treInarão 08 mecaulcok, que

.

� N A - ., ..
' '. .

11
recer �s serviços. Esta é, pelo menos, a eX1q)eriêncifi1 3q4ue CO�

hão de reparar e
.

,manter os Casa do Amti:,nrlcano S.'A..,11:�.'.·lherilOs en1 Santa Catarina, onde, por exemp o; em . 9 ,
com

"Naviou" em boa forma de MI'Foado de Automó�el. .

t (Continua na 7a. pag,).vÔo,

....... ,
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ue .... 8bsaçao u8. tur 100 ]raziJeiro
nal gnlino e Bínval Pereira, a respeito' do pro- sendo possível á repe !::gem colher qualquerem cesso de cas- ;�ção do r.egistr� do Partido Co- dado a . respeito. En. : lanto, soube-se que
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..�d��,.�,�;",.Cl'iIl1jliahin.,_ A�Il'· .. -n 1t.2'''

tou' I
B:;GDAD. 19, (CB)-Ol e trubalhlsta. .r: ";'.-: <i.e

contr!l'I�'
- ,-lf.:.l"e?()�al\Q§§, }' Ml�d.- H. Pape' Dr. Paulo Maye. rle 11'!itlistnio. Ja,3 Relações ,Exte':'1

tos ..

- Con�.,. :,.�.'J·df:gi)ckrlades . lí'it;edilCO ..
'

;";
.

.

Inores
enviou ,-:�a m�! as .r",.,

I·
, .lll;', ,; ·'JS E't" ,

.; ...
'

...., C· ,:.leR geral. Espéclalísta Müdi�o assistente do presentações diplornaticas dos�. Or. �K.�.R.��.·�.'.'·.·,·,�..,;�.��' �.'_."·'.!t.'.·."_·;.'.,.·_'.;·.L.1.,•..ATIm I '(o HospHal Sta, Izabe! .

en. mo!e8Ue.� da garganta HOSPiTAL S.:\NrA IZABEL
. Estados Unidos, Grã-Bretánha ei ...;, !'_J :::....., _' I [lo rla, OUVIdos � olhos. Clinioa Medica e das crean- União Soviética; pedindo apar-hEscrilih�jo:' ?;a�.a Ni' ::TI I�f. ;;: .:-". Stl -.

·· Opell' IC&Ça�s CllllSultitS06 � 12 bB.. 15,.1'1 ba.. ças, partos e operações _. ti.cip�Ção do Irak na conferen .. ·

rtlI���.�"i�l�1 H�'·�}l;�.���'· miW�� .

SLUMENAU _ RUA PIAUí, 2· _o'_�U���:E�:;tiC�() _

I
ela. da paz.

. ...

-f I Dr. AfrÚi'�n' ::��,/��h&�:�r2:�1abemãn NOBREGA Dr. Afio Rebello DR- ACHllLES UAtSINI I, �.��� :;:;:�MecEca Espe.daJ.j.st�. ':;::@r I;:�d:§id� d� Pr.e..
·
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, "'1ioII

I
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l"UC1'lpWas. contractos »Ó: procu·
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e ?a Pe�t .

". .! rc�:::",;:.. proteStOS d", let«I8 [f]scriptorio . Rua Paraná 31-A�Tel. í43fi T�.�tl) ��i& BlumenauC:h1sul{,;I':? � T/�av�.3;��;.,�r:on.'f.>:ae_ v<.:lllda,!e.1mxnovoÚl,. • I" -�.
s d�.!�!"�:lt�. �.il,.�� �_�:,� � Cf. r'.:lf\::N't· d� 6',,'"'!da, etc•.

·

..
, A iameds RIO Br-me« BLUMENAU : CJ� �lI'e 3l1lJ lei " t,:;�,,-;�Ji""'"'l" � �.�. I/.i a �·,II·�X'i!·--!P""$-·-te,-.,-,"-*-:t�.. Xf:........, '."'".-.'-If-'.-"�'''-''�) .. ..,.... 1

..�·1evefaltu "'.;:
.'

. '. ,.
. .-'�-'_'-�--,"IIt-' .-�...",4 ....li, ,..

I
..

ftll10!Jl
." "1lul�g�mia ulitipal: nasce ... 'Clark informallnstruçõestlo'ur"ú ;'�!a- ;lJell�ocracia ra;V�f:�\;fc,r�o�J;; �o�:��· 'troc�uma renda g-bbal de Cr $ 18.653,000,00, 03 munícípíos pagaram aastr'aeo que o� Estados Uni. a

ao Est,�do, para manutenção do Departamento das M.unlcipalidades; . dos resolveram renunciar ao di· I .

pera nns níverscs e nestes sê inclúla a ajuda a obras' do .en- rei.to 'que t:n'1am sob.e a pro- f RIO,!fJ (CH) - De confor-.' de !915, mantidas em vigor peloC[!:�O '"
puramente "do �stad?, .

multas etc. a qiJ.antia 'de Cr $ pneoade alemã na Aus.ria de-l mid;Jde com as p�rt::!rias ns.! decrr:-H ·)e: n" 8.400) de 10 da1.::.64 . .:>02,60. Il1fEilZillQme na;) passuo' os dados referentes a. 44 ddjnda que tecla a encontrada 286, � 429 �� ext.1 tl Coorde.oa� I dr:-zerr:,bm de �945 •.e circular te­€ 45,. mos possp uS3egurar que a sitilaçãD nãJ melhorou.
.

na z;1na. na .ocupa9ão ncne·rl ção (la. MoblilZação ECouolllica, 11egrJ.!li'a da drretorla �eral �o
'.

E por. e'SSl1: rBZã0 q ..1C já em 1934 bradwâ o eminente Prof. americana slJa entregue ao respectlvlmente de 23 Ue setem-l Consflho Fp.;1eral de Comere.adê} fí:lCu1dE\D� d,e Direltó dz São .j)áub, Cardóso de Melo Neto, povo austríaco.
.
bro dé 1944 e 1,5 de set�mbro

I
Ext"río!' en'Ía-:la àoS ínterven-IT1Ql! smido�Q mestl'e, l1él a;;seii1bléia constitninte que "essa troC'3. I tor�s federai�, ..govl;:rnadores ede S21Viços. í1ôrla IlUlis significa do que j}[etext0' para diminuir -,-----:-_�__�- ....-- p�et(!:to do Dlstnto .Federal. sO'�ali rei1das :dos i11l.1nidpios".. .'

.'
.'

.

I bre proibiçã� de ve.i1da e trocaNê.O é deEstl cspéêje ?é ajuda que pre��sam os muníC'jpios, �t�e 8�t�m('s precisaudo, ê de uma lntBrveilção cirúrgica, drás� {de aI: comove' S veth< s que 56
�as d2, aumento de' :sua f{Õnda para que pDssam prover, só.. ticu, V1úJltnta, para dar, não apZl13S, vida e vigor ao munic:ipio, I serã':J ;:.ermitidas medi�nte pre-zmhos, as s�ms própria:> nec'':3::;jdudi3s. . mas para· <:OHS(fí�tnlo wmb-±m, na sua vitalidade; enIO vez disso, I via P. "xpressa autot'lzação do

.
.

Num 13<:;1" da cxtel'lSão 'territori',ll d'J l1é:SSO, d.) q'i.ie mais pr� porérl'l, trnfrut;JO ...liJ mm hOiU",opatía,- em dases diminutas que nunca o::;nc; , ,ln Fed&rcal de Comercio
A. C,lsr,mos .para. o. sm i?rsgre3::;o é de deSCé.1tr3lizár;:â:.J .

admlnlstrn... o Cu, arãot que .Elp'enas o não deixarão morrer de todo. Extr·;"j"r, o' seu diretor-geral
..L, tlVéi <.L este .80 � pos;;iv·el peio <liHl1(WrO cada: V(?;Z..maior das tett'l-

.

É evidente que o 8uinenfo da receHa do município, por a pw\'on ás sf!gllil1t�S ir.strt.:çõesd'1;' inU11iciplJis,' Fi c.:F�ntn:!lizi!.;ã ') é estaun.::lção,· é morte. b mistêr uma i1quiiativa ê meli1Ô'r w5trii.Híçi,iô da renda, só ;se poderá rea- baíX&.-1:S oelo s rvrço ·de hcen-que cú-d<l, r:omponmte da naçã.'J se dC'5BllVolva C'.oncorr�ndo com 11Za1' cbffi �acrlficio. das réndus da União e 00 Estado, mas os ciam ,. ,�o de 1espachos de p1o·o seH e�:fôrço pera o plpgreSSQ ger':i1 de) todo.
.

prove-!ÍOS qlté advirão ao .país dêsse aumento da renda munici- ,duto: 'üpo!'tados, a respeito doSe .

TIa. rej:HíbIi;;f:! 0i;sa' descentralizarão se OPQfOU eri1 rda.. paI ::ãá de tal ordem" qúe. bem vale a pena o sacrifido.
I
a!.lSUr.·· " <

ção 1'.:0 Estadá para c,:;m a Unflio, O 'm-�sm(J l1ã3 Sé verificou ]··Jú grande rq}t�bli�a irmã' cIn norte, a Uniãó e o Estado «I' -Ficam pr,.ibidasaltram ...{�ntJQ o. EstEl�lo Q 6 lUi.!lT:dplD, .--- cujas relações eontinua.rart1 fi,.. L\lk!:em renda muito J1Íell0r que fi do mmúdpio. Já não quero feten' li;; de numeras ou 'fichasUnjas ir polii:lta ll!1Jf::�ria q'1e constlÍLllu o fatx pJf exc�lêl1cia do �que :l1e copi�mos o -eXC111p!Ü, mas que a0 menos lhe sigamos d(,s ( ,didutos á comprá de au­m{if('SC, desenvolvimento ri:) Brasil-império. ". o excmpio, imUand.o-,(). na ll1edid'.1 do posSÍvel de acôrdo C0m ,tome" is novos, rias· ag�llcia.$.f,1::micíücfp 11>3. sua: açãj pell'! c3rên:::ia d:z renda, o muniCipl{} as pc.ssibUid.OOBS e realidad� brasileiras. No C.'·I) de de-sístencia de. um
�o �r2�il 'núnq c1!zgaú 11: ter v:da; Vi2'io vegerand::;; ao l�do d{)s (} que pre'ctsa aJ.:âb3r, Sel1nOr€3 Constituintes é essa cli?pa� num' ') (I seguinte ot;apad seut::.;h:lDo,,�m::mbios n\mm sl1bntist'à) perv::::;a mas in.evitávéL. cidude' u(} tratamento; Para só citar dados do lilf.:U Estado:. luga .Plt�ocupml.ú's -com 'um pe,ssiv?l enfraquecimento de Untfio é Em 1943. enqu!rt1tó as- rendas dos tlll.micipios eram d€: Cr $. «2. - Os autoU1oveis nov0Sp;in('jplmq1t� de.:.· E?t3do3, o!vidaramos constituintes; de 91. por 18,653,000,00. a Urliaü arr�cadava Cf $ 46.164'.000,00 e o Es� somo',.·e poderão ser taturadoscompletó d; l'mmídpioE .. ria cEstrí.bciçao das rend:'K

. '. tadc Cr $} 59,758.000,00. f· no 'exercicio passado, para mencii)� aos" ·suidores de canõea
.

(lUEm 34 não forem 1113ÍS feliz.es. Tircm-se d"l União. paia.QS nar 11!1-{ dos munkípío� d!):; mais florescilntes do 'Estado, o de
1
fích(',· nbedecendc·se rig.d.E't·'sa--E::õ';u' os, mns a' siiuDÇiiD 'de; wmunas' p:::;m:o meH1DfOtl. 11Íribuiu- BluiTI:l�au; pó passo que sua renda não CCm5�i:lia atingir a casa men. "lOS' oreços:tetó. ao coo-s;õ,�ll1es, BléTn dos 'imposÍ'Y;; l!pÍLDs, privativos, c;)mo os de JiC011':; dos -�rês wJlhõeS, ú r..i!>"iarlo· é' a r'niãi) lirrancaV3m da sua L>QO- I sumi », estabeleCidos p�là 8-

ç::s, tem-itcdnl uballo,. predial etC. abm, m-tmalmente, as taxas, l.1omiu para mais de. vinte mlihõ0S de' cruzeiros. L. D >. T.:·
.

que. são todos-de pz.::{l.lcn;:j' monta; .'Jbda p'lrticipaçào no jmpãsto . E pr�isot Senhores Constituint:es q�,' se dê cnrajo..Sf1l1Hmte "3 - Todos os concessiona-(k: 'inclC;sLl,�s e pr;:"fissE-;:;s q:iC é <iliá3, tip:camente municipal oe ! ü!ll. l?:JSSO ii fr�te, que não nos ar�ei:rnos de atribuir. a� m1:',� rios' • ,m übr-i_gados a enviar 1I0r.'1.�' in'p0st::.;:; ü.,v0-S, ri:]::) apH';:EetÍ12:1.te atribuídos na ConstitÍli� .

OlClplO no BraSIl, uma renda c'Gmpahvel com li sua dIgmdade, �'en 'C de Licenciamento d,
Ç'0C', à ,r8Z30 ·de 200:0.

.
.

para que ale pq3S�1r€:fJulal11ei1�ar, d2 aéôrdQ com a sua fisionomia Des o.;..··h' d? Pro lutos· IRlf;'Qrw. Fl. C:':'l1':'tihliçãcr rlitercú'Jdc )7 conserVDU, em. relação às própria, os seus s�rviços üniis nei:essários � s-Cl!ver os s2US pro� tadl' (escritorio central) ,_. rua."1 .

rençl:··s !1urú:ipz.is,·· "nw:atls nLrr:mdis", a me3m'a diyisã') estabe...; blwas mais vitais, ampanmdo 'com fi assistência social aos fi I BfnJ 11Íl� Ccnstaot, 51 ......,_ 2� an·,

kcid:l cu 34, .2qi·õvâlhI0 110 >2!1tzub 3inda mais li vida das co;. quem não egraciou fi fórtúna; fome-nlando a 13rodtição, dífun� I dar
,- '�ão Paul?),. de�tto do

mU1F1 c(,m tjrar�lhes, no seu afá dl?: liquld,Has, o imposto ce- dindo i::> ;ensíno e a educação, cuidando da saúde do povo, em I
meno:; pr"z!J possrti�!. à hsta. doadulál' �ãh'(' :e:,r:!:" de jry1Ó\'::Ís 1'i.U"!3ÍS.

. I fim, reiilizahdo aqUilo que constituI a c-av.sa motriz do de3el1� ! COl117:.,� :Jorcs ficÍlados ott unme-.�S::Y�l, (� renda" n:m�:r:ip:H que' pret.isava subir para melhoiar yolv:n1(?llto . oe engrendectrrl;eTlto de tim povo.
1
rado:' até '2. presente data de.

iln·.1'l;"'·'1�li,.·'�,�:,.'f,'-'�'·.'I:� ."_�':":=·=::""�CSi;:':'��I':!:--S""1:11:f';ll�_::.: .Hl ..;]lk:pios; (l;?·:Hu:.111,
.

ê O que' nos d�� i Disrurs.anuo na 'instalação da Comissão Nacional Organiza.- vence á mesma ser acrescidos.
_, ... � _, __ ., Idora dil .Associação Br�sílejra flf';S .M.unitjp�c-s, �isse 0. :5�U pre� 10 f;P1 àe cioda mês os nomes

1 sidente; Sr: Rafael XaVler, ao estudar a sltuaçao braSllcn'a: dos nTVOS compradores.
I ..

, "C<."l'tamenfe. muitas -e diversas são as caus3S presentes e pre� <14; - Os automoveis rio,,?S,téritôs deSsa lamentável situação; (Cntretanto, uma ressalta, de em v. tude da escassez que alO-

I ime:di.fito, cerno das mais saii-entes, sendo a principal - o I::s�ío� d;i;;� 'Icrifica DO mercado io.
! tamento proqreSsivo e inconsciente da capa,;:iqudc final1C'2Íra d05 tf'" W' não devem ser 'objeto je
Imuniclpios .. :i-t tlOca ; o)m carros usados,l>

I .....
.

.

i!!F��� ;f.'f.It��:�.rt�j>1i:".,'i-.J.!li•(Confnúa na 8a' p;1.g. N$ fia» e :no lU ! ;. ·c; .

•=.:,:

-:-:I� 1 rtb�::�&ltD :. ;, �:'l ��;1'1-' IPfR06Y VI!! !SSiM() j 'I�"-<
')-, .. _$_ .. "' ....""'"'.,- ..�.

$__-fII

nespilcbant8 �a Recebedoria ,",o Distrnt: Ped\lral {M. de Fazenda} U f\,f§lUnO brit80icI
E:stritorltJ;· TRAVESA DO OUVIDOR ri' 21 . 10 andar - ti I O Elã�;>' t:�sta satisfeito

Encarrega.,se com Eflctf,nci<'l: e Jlopidez de: LOl1.!res.19 (CB) _Um porta-Titnlos declal'atorio!; - l{atura!isilçâes - Retificação de
vez do "Foringu Offíce't .dec!a-Impustos - Registro de.Comércio _;;._ Patent�B - DeléSll

.

b tda Allt-v.s. '_ CertidãQ de Rel"c!a Sel'vit}Os em t.od_Os os tau c;"e .

o governo rI amco
Ministcno8 - Registro de Diplomas - PrQ\!Urntonos - «nã,;) e",tá satisfeito com o fato
Serviços na Policia _ Permar.encia de Estrangeiros - UP.·, de q;�� füncionarios do Partido

I
gist\'Qs de firmas comerciais e industriais nQ OS·!. - Ro-

Carnr'unêsOucsiciO!:l;ta tenham"iatro CiVll - Retifioações de nome e filia..ao - .. .'

d
. Certidões para embarque. s'do d,_'!tidos pda policia e se-

'. '..: ReUlltro da Criadores -. B:etvlços II!! DI? l Q1l1'ança, embora não tenham,
l !. .'.

.

ReCebimento, da contal> no fcij. éa razen�_ 'qualquer ligação com"5 orga·
o nmn,icipiO:; Do- .1, II��.. ;__' \r u"," . �.::�;,; &

• _�-:,-""""':". rI1zaçõe,s tcn;orÍsta5 .

I

sonre

de automcvels
venda e

. , �.
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[Conclusão)
,. .

li Comissão Constitucional, a que rendo aqui 3S -rninhas ", zern as áreas para as CO!1';d
h

.

.

I d f dest díd
.

d d Bolnq mente cem a Fundação e
t

-prneuagens pe o grau e es õrço espen I 0, procuran o ar ao L .....
• , . façOt'fl e façam cs proj. �

país unia Constituição digna. dos. brasileiros, embora não apre- n.1C/is hO;�r05 8SS'lillUHIO 8�US �ompr�m18-: tos das casas a serem ecn-
sentasse um trabalho isento de crítícas, porque tudo 'que é hUN J

'

sos sem a iuterjerencia de.
t' d F d çiX. l'icar as a un a ao nu,:;mano é imperfeito, compreendeu o problema municipal e pro- quem quer que seja Até
fcurou dar-lhe -solução mais adequada. Nota-se-lhe ainda êsse te- orneoerá os recursos nar ..t

hoj p existem sete mil fi- 1

mor de que acima falava, mas jü mais atenuado. 1ft
..

'd' 'I ·r"
-
", ínicío das obras. 'I'emos UID:\.,

... Pelo projeto ficam aquínhcados OS 'municípios como segue: .
u caso' a ." a SI u:açao chas preenchidas a serem verba d-s dois biliões Cid

, ,

a), com impostos privativos, que são: o imposto de lícen- I de remedios atendidas de acordo com as, cruzeiros para 08 D08EH»1
ças, os impostos predial e territorial urbanos, o . imposto sobre '

.

diversões . públicas e o impôsto de Indústrias e profissões sa-. I' RIO, 18 (CB) -Prosseguindo necessidades dos eandída-
I
lH:: r Vi(;W8. Ifatamos pois 11p;.,

bjan�t� atrfbuido ao municip10 porque é de fato nm ímpõ3to
na" apuração d? caso da. -�álsi{i- tos. Em primeiro iugal' ee-: nas f� espera dos prefeitO';

·-g-enWl1&menrO municipal;
.

.

.

.

i cação de renredlOs, a polICla em
rào c0r,18truidas casas para: para il:liciar as CODstl'UÇÕt::J

b.J1... ·.C.o.m.,a contnbuil"ão de.•.melhoria,: em cons.e:quencia de suas ! delig'encia apreendeu diversos '

1 "
,.. i ..

h' "d' f - Oill que mais precisam, isto (HOpn ares.
·obras :ptíblil;í:!S. cmil as taxas de;,:::Jrrelltes de seíts serviços e:spe� I

Cllc. es emprega os na con ecçao
� �_.!

,dais, cüíli: quaisquer outras ren,das que p0SSal11 provir do exerM I'
de .rotu�os : b,!�àS, assim �emo. !

,tido das suas atri]:lUições e da útiEzaç'ã� d03 seus, bens e serviços; varlOS carImbos para forjar a'
c) ·com fi partidpaçãO dos impostos aáemdados pela União I pseuda autenticidade dos medI-

':'e fJ€!o Est�do na forma seguinte: j camentos
'

lançados no mereadCo.

Dos imposros -çriados j}0Io E.5fado c' peJa' União,. além dos i Oomo esse material era usado: tiOJE às 8 hO ras
r,qn.e·lh� são fitrib�idos, cabe'rão 40oio aos 'municipios; do ex� ! principalmente na imitação dos' .

Hrwsl'd e Rüsamund John em:
;.t�Si) 'da arrecadação tributária estadual, sõbr8' a renda do mn� i produtos QOs laboratorios Sehe- i

Leshe
> l1.lcipio, feita no respectivo território, lhe caberà metade; do im- i ring e Merck, seus diretores fo- i Por U'n�'l Ideal "

pôsfo sõbr'e o conSllffiO, disfribWçãa, '"Ç(iinéido, . produção, impor� j raro convocados para examiná-J - (�
leção 't': exportação de. lubrificantes ...� •. cómhustiveis de qualquer lIa, c�m'provando a habilidade! Uma bela Super. Produção da RKO cheia de twm hum�\ ,,'

natureza, :cave ao municipio uma cota. proporcional ao consumo I dos crlmtnosos� d_ada a sua quase I No Programa ai!1da: Cümpl. Nacional e Jornal fux
" dos I'l'l!eSmos em seu território; da. ar(écádação da renda e pro- I, ab;�qlU:i�in��:el;:f� policia., os II

. Emrada d�' costume
v.entos de .,qualquêr natureza cabh:el à União, receberão, também
lO<l/o as romunas; fmalment-é', obrlêla�se o ;Estado a entregar aos

! faIsarios Manuel Rodrigues e

D' 2' H
.

'lCofres municipais fmitatié da rend3 resúltante ,do impostr) sôbre: ; rosé de Oliveira, e o vendedor Om!ngo Oras

tnm�missão de propriedade '!ntor�is caLlsa",
.

i 'Luís Rodrígues, reconheceram c i Uma comédia que declara Guerra total á TrÍsti'za!
.'. Não: ,é ainda o qu� dQsejamo:; se fiz/esse em matéria de dis-. ! material 'apreendido como sendo j S h R ttribuição de renda t'Otn relação 1:1:)5 mlll1icipios, mas já é alguma ia que utilfzavampara completar. en or ecru 13

cousa; já fepr.esenta,· iuêgávelment:::, um progresso de orientação. I a fr<wde.
. . I C(óill Robert Walkl.'f e DOllna Reed

PelR distribuição consagrada no Projeto o município atingirá II I E AINDA a COiltinu8ç!l0 da Seria
tahr€:s a uns 130/0 O que: ainda Mi) é suficiente para lhe assegurar m. Ml @ rui ia

! X S b'completa autonomia.
'.

.

. I 1.1! I �N01i t'f íPoll·cia Mo'ntad·a ·a· otageSt;!, diVidíssemos à renda da nação, atribuindD à União 500/0' I 'n� dil'!ve faltiiU ,I
..

i (f .' .

aós Estados 30oío e ,00.$ Illunicip;os 20ó/o teriamos descoberto o I " >1' "Entradas do costume
-remédio pBra o pfogr�b acelerada do Brasi1. Tiraríamos o pé

! f�le·cnu a· V'l-tiY'� de ----�

do lodo, como se díz na giria. .
. I'��t··· 5,

iii II

I Domingo A'S 4,30 e 8 Hs:
Dcixo aqui o m�u apelo à grande Comissão nêste sentido',. ,,�n ,nescu .

.' I Oois interpretes Gloriosos num romance cuja forQ'l dramilo
" paia que estude 0. assunto e fap uma sugestão. Não tc,lhamos'

I
• Budapeste•. I9 (OB).- Mana; !iC!! jllmaig esquecerá!

.

medo. O municipio furte não é urna ameaça é antes um'a SQ>� i Aotonescu, Vluva po dItador An- Ingrid Bergmu,nn e Charles Soyer
',.

g41f;;,nça da nossa. grandeza futul'::!, e da conservação da nossa II touescu, !!Çc�.:l.temente exec�ta-
.

_ em �

e'Strutura 'politica. Caminhemos resoiutü-S. ínspiremG�nDS no exem� do nesta capItal, como traidor
pIo q.u� ,Il?S. d�, .fãO.·..... áltl.··10qUent�..

a .A.m�rica do Nort�.· Lihe.rtemos !
e

.. cOla.boracíonista faieceu na.· • ���iilW44�"l!!!mi.m!ij}��
o mUUlQPl0, llbert'€11.Kls O Bras!1. (MUlto bem; mUlto bem. PaI... prIsão, em ,que se encontrava, )' 'l!II'

v

mas.) ,j/' •.............. '

'.
.... I vitimada pela tub rculose. .

�-!(-:l-��_l-.•-::�� � x. '_.:!,.",�---1-W-fi-"-.-<t ], ...-� !Iii!-- .-"'-.�iV !li q,. IA bôa info'i�­
. 'Inação faz a

boa opinião:
A boa in/ar·
rnár.ão é dad'a

.< .

• pela

I "cmaDE lU

I BUJME��UH

C'l nislasRíls'�OS Ta be DAr
11.e.···.$.···.··.·,··".1 S·"

.

('i; jornais soyiético�
n ••�

dão ampla divUJgaeât:.
a depuração que .es�(i sendo' faitil no .U�

nistado ce Estado
. ,Moscou, 19 (CB)-Todos os jornais noticiam, .8mplf­

mente, fi depuração que está sendo'. Ievada à efeHo D:'

Mlnjgt.�rh) de Estado. relatlv»mente eos diretores de fabri
cas, eng�áheitos e contedoi·f,�. quê falsearam. numeres di'
'N'Q-duCãÕ. oom o objetivo de eprnprterem-se, indevidamen­
te, dâ b{)n�I!'c"e fundos' das fLbricas e outras proprie<1ader
do Esta�Íl. Assim é} que o rC;'9.torio de tref. ooluo8:$,

..

' apa­
recido, ,hoje. �1Íl todcs osjl) ";'laie, relatou' detaJhadamel'li:
a, gt8UUce depuração envolv-udo gerentes, eng=uhelros.
oontadvr�$ é outros Iuneion l'ÜJS greduados. Segundo ('

refel'Íoo 'r'e}atorio. o Minjsié, ío de Estado examinou as :

8iil1hlades UUsDcei1'8S e eco., miras de certo numero df'
.
empregas e .orgeulzações, evtdenctando que ínnmercs tun- i

clonartos aproprtarsm-se de bODUS e outros fundos ínríevl­
demente, enquanto outros ir: nvrdu os .lançerata mão de di­
nheiro e tlbjétos de valor, ç'i"ftenoentes ao Estado.

�-�-r��1
y��n',ruç;I;;.··.·v./.1t-Ut.,.1l. '-!..pi

.

9J(Meilzo:J
Bolos

r.no/s cresc/�os 1

-

Autonomia . Municipa.l:· nas-
cedouro da l)emocracia

� P.A RA F Ê;�R 1 DAS I

ECZEMAS,
I,N fLAM.\ÇOES1
C o C E ! R A SI

IFRIEIRAS,
ESPiNHI SI ETC.

I �taquinário para a
.

Volta Redonda e Cesmtral
I .

: 8' t.,��;i RIO, 19 (CE). - �elegrama de R.eCift�•. aq:l' .

c\­
. .� liI�11 vulg-ado informa ter chegado :;E1Ü.H:�

i. p.rrto proce.dente de. Nova Yorl.,;:, o ."San.tarem":.. condn�h:do �:;U�.i.'.�"iot·.·..·.·.·
·

.. ·.! merosa carga, inclusive maquinària par a a Usina de \iQib L';':;'''�
! donda e Estrada de Ferro Central do BmsiL
.-8iI'--§l-�--"'-5!l!--..!;>-�-:ir-:(; x � ..""._�_�__�-'i!!"",.4I'--.(i.._ .. ;,1�-. it.

I
i

!,A JiBr--_U ,�
mulO d�

I J
���:"':_����.�-�+�--.. ��1!'''!:'''�'..#A�.�����-�,:--!?.-::

Declara o ·9i�\iro do iraba
I 1II

.. il<"·� , !iQ!

I que o Inl�IO DO empreeilUI
t .

SOlf
.. �a��f!ms�� �RS nr�,I�il'l1S""'. I���i��lil�� UU' �8 lü�!W!iIU'

I RIO, 1.9
. (C B) - O mi-I é para as [ami lias mais nu

"nístro do Trabalho, falando merosas ,2 de poucos recur-

j sobre a construção da casa BOS. .�I

popular, declarou ;jue -tud« Finalizando, declara I)

I depende dos prefeitos, que, ministro Negrão de Li[il;1...r
: tanto Das CB pitais, como "O início dLS CODhtl'UÇÕ:JT"
: nos municípios são autono- depende apenas dos pret. '.-
: mos, entendendo-se direta tos. Logo que eles urbar.r-

U;;'.·�

�.;;

�=W"'f��l!it",*ª,*��;!I\'1B-

Seria odio [lU amor o qlJ':3 unia aqueles dois? ?
:�sta grandiusa Super·M,jxiID» Produção da Metro deu <.� l'

-.�rid Hergrnanu fi e8tatue�8 d�, ficademi-fi� como premio -�

.

maior tralHdbo d& h,JIlPOraÚ8.
iú programa tiÍndl:l: :\ietrG .íonwl e Cümpi. Nacional

Enh'adas co costume

\
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